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REGÊNCIA 

 

 

“Prefiro ser essa metamorfose ambulante, do que (sic) ter aquela venha opinião 

formada sobre tudo” (Raul Seixas) 

Com o devido pedido de desculpas à memória de Raul Seixas, o período seria 

adequado sob o ponto de vista linguístico se fosse escrito: prefiro ser essa 

metamorfose ambulante, a ter aquela venha opinião formada sobre tudo.  

Talvez o emprego inadequado do “do que”, no exemplo, tenha decorrido de 

licenciosidade poética...        

 

Quem prefere, prefere algo ou alguma coisa “a” ou “ao”, não “do que”...  

 

 Regência é o modo pelo qual um termo rege outro que o complementa. Pode ser 

verbal ou nominal.  

A regência nominal estuda os casos em que nomes, chamados termos 

regentes (substantivos, adjetivos e advérbios), exigem outra palavra, que é o termo 

regido, para complementar o sentido. 

A regência verbal estuda a relação entre o verbo, que é o termo regente, e seu 

complemento, que é o termo regido.  

 

 

1 Regência Verbal 

 

 Há verbos que admitem mais de uma regência, sem mudar o sentido.  

  

 



 Votei e cumpri o meu dever de cidadão. Votei e cumpri com o meu dever de 

cidadão. 

 Ôba! as chuvas não tardam a chegar. Ôba!, as chuvas não tardam em chegar.   

  Esforçou-se em perdoar o desafeto. Esforçou-se para perdoar o desafeto.  

 

 No entanto, há verbos que mudam de sentido de acordo com a regência. 

 

 Para identificação da regência adequada é aconselhável lembrar algumas lições 

aprendidas em séries do primeiro e segundo graus (ginasial, científico ou normal para 

alguns). 

 

1.1 Os verbos transitivos diretos exigem objeto direto, que é um complemento 

verbal sem  preposição.  

 Exemplo: 

                        Verbo transitivo direto 

 

 O   empregado   pediu   um   aumento   de  salário     

 

           Objeto Direto 

 

1.1.1 Alguns verbos transitivos direitos:  

 Adotar, achar, chamar, coroar, considerar, declarar, deixar, designar, eleger, 

encontrar, fazer, julgar, nomear, proclamar, sagrar, tornar, ter, tratar, trazer, ver, etc.  

 

    

1.2 Os verbos transitivos indiretos exigem o objeto indireto, que é um 

complemento verbal com preposição.  

 Exemplo: 

  

                  Verbo transitivo indireto  

 



 Todos  concordam   com  a proposta de aumento salarial.   

  

     Objeto indireto 

 

1.2.1 Verbos transitivos indiretos mais empregados: 

Abusar (de), agradar (a), aludir (a), ansiar (por), anuir (a), aspirar (a), assistir (a), 

atirar (a, em, contra), bater (em), contentar-se (com, de, em), carecer (de), conspirar 

(contra), confiar (em), contribuir (para), crer (em), cuidar (de), gostar (de), interessar 

(a), investir (contra, com), lembrar-se (de), lutar (contra), obedecer (a), obstar (a), pagar 

(a), perdoar (a), presidir (a), precisar (de), querer (a), resistir (a), valer (a), zombar (de), 

etc.  

 

 

1.3 Verbos transitivos direitos e indiretos admitem duas construções diferentes 

com o mesmo sentido.  

 Exemplo: 

   Verbo transitivo direto e indireto  

 

 O Diretor informou  as novas diretrizes   aos professores 

 

                    Objeto Direto          Objeto indireto 

  

O período pode ser escrito de outra forma, sem alteração de sentido.   

 

            Verbo transitivo direto e indireto  

 

 O Diretor informou  os professores     das (ou sobre as ) novas diretrizes. 

 

                    Objeto Direto          Objeto indireto 

 

      



1.4 Os verbos intransitivos têm sentido completo, por isso não precisam de 

complemento.    

Os mais usados são: adoecer, agir, andar, anoitecer, aparecer, bastar, brilhar, 

brincar, chegar, crescer, doer, dormir, ir, latir, mentir, nascer, parar, rir, sair, suar, 

tremer, vir,  etc.   

 


